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Tabela 1. Frequência de irrigação (F) em dias e lâmina 
(L) de água a ser aplicada em mm, em função do mês 
e fase da cultura da mandioca de mesa (idade da la-
voura). Considerando um solo com CAD de 50 mm e a 
ETo média mensal em mm/dia da série histórica entre 
os anos de 1974 e 2019.

Mês

Fases da cultura 
Emergência: 
0 - 10 dias

Inicial: 
11 - 60 dias

Média: 
61 - 150 dias

Final: 
151 - 330 dias

F L F L F L F L
(dia) (mm) (dia) (mm) (dia) (mm) (dia) (mm)

Abr 2 8 6 11 8 29 10 29 
Maio 2 8 6 10 9 31 11 30 
Jun 2 8 6 10 9 30 11 30 
Jul 2 8 5 9 8 30 10 30 
Ago 2 8 4 9 7 31 8 28 
Set 2 8 4 10 6 29 8 31 
Out 2 8 4 9 7 31 8 29 

O conhecimento do 
valor da CAD é im-

portante no manejo 
correto da irrigação. É reco-

mendada a determinação deste 
parâmetro através de análises 
simples e baratas de laboratório, 

a partir de amostras de 
solo retiradas da área 
de cultivo. 

Com base nestas in-
formações é possí-

vel organizar uma tabela de manejo da irrigação, 
aproveitando o aporte de água da chuva e com-
plementando a necessidade hídrica da cultura, 
nos períodos de falta ou má distribuição das chu-
vas, com a aplicação de água através da irrigação. 
Assim, é importante frisar, que no período chuvo-
so, a frequência de irrigação varia em função do 
aporte de água da chuva. Em determinados inter-
valos de tempo do período chuvoso, a irrigação 
se faz necessária, porque a quantidade de chuva 
é insufi ciente para satisfazer a necessidade hídrica 
da cultura.

Nas condições climáticas do Distrito Federal e 
Entorno, para lavouras estabelecidas no período 
seco abril/outubro, desconsiderando o aporte de 
chuvas, a frequência de irrigação F = (CAD x f)/
(ETo x Kc) e lâmina de água L = F*ETo*Kc a ser 
aplicada, podem ser estimadas conforme suges-
tão apresentada na Tabela 1, onde se considerou 
um solo com CAD igual a 50 mm e a ETo, o valor 
médio mensal em mm/dia, de uma série histórica 
de 46 anos da estação meteorológica da Embra-
pa Cerrados, assim descriminada: abril 3,59 mm/
dia; maio 3,39 mm/dia; junho 3,36 mm/dia; ju-
lho 3,70 mm/dia; agosto 4,45 mm/dia; setembro 
4,84 mm/dia e outubro 4,46 mm/dia.

O uso da 
tecnologia de 

irrigação permite 
escalonamento 

de plantio e 
da colheita ao 
longo do ano.

A irrigação pode 
aumentar em 
mais de 50% 

a produtividade de 
raízes de mandioca 

de mesa.



A mandioca é uma planta perene 
por possuir ciclos vegetativos e 
produtivos constantes, com 
contínua deposição de 
carboidratos em suas raízes 
de reserva. Após o plantio 
das manivas-sementes, o 
primeiro ciclo de crescimento 
fisiológico  
completa-se entre 9 e 12 meses. O qual 
engloba as fases de brotação, emissão 
do sistema radicular, desenvolvimento 
da parte aérea, armazenamento de 
reservas nas raízes (tuberização) 
e de repouso vegetativo.

A espécie apresenta boa tolerância 
ao déficit hídrico no solo, quando 
comparada com outras culturas. 
No entanto, o suprimento 
de água é crítico nas fases 
de enraizamento e tuberização, 
que ocorrem do primeiro ao quinto mês após 
o plantio. A falta de água nessas fases traz 
prejuízos irrecuperáveis na produção da cultura. 

A época de plantio pode garantir o suprimento 
adequado da água para a cultura nas fases mais 
críticas. Por exemplo, o plantio de outubro/no-
vembro, na região do Distrito Federal, após o 
acúmulo de 50 mm a 60 mm de chuva, tem apre-
sentado resultados satisfatórios no desenvolvi-
mento da cultura, isso porque períodos de até 
30 dias de veranicos, durante o período chuvoso, 
não tem causado perdas significativas de produti-
vidade. No entanto, resultados de pesquisas tem 
evidenciado que essa produtividade aumenta em 
mais de 50% em cultivos irrigados, quando se faz 
a complementação de água atendendo às exigên-
cias da cultura. Uma outra situação em que a irri-
gação pode ser uma prática economicamente vi-
ável é no plantio escalonado, visando a oferta de 
raízes com qualidades sensoriais o ano todo. 

Os métodos de irrigação por aspersão e localiza-
da são os mais utilizados no sistema produtivo de 
mandioca. Podem ser usados vários tipos de sis-
temas de irrigação por aspersão, desde pequenos 
sistemas portáteis até pivô central. Na irrigação 
localizada, a utilização do sistema de gotejamento 
é o mais indicado.

No manejo da irrigação, é necessário o controle 
de parâmetros relacionados ao equipamento de 
irrigação, à planta, ao solo e ao clima: i) intensida-
de de aplicação de água (Ia), ii) eficiência de apli-
cação de água (Ea), iii) profundidade efetiva do 
sistema radicular (Per), iv) coeficiente de cultura 
(Kc), v) fator de disponibilidade de água (f) nas 
diferentes fases de desenvolvimento da cultura; 
vi) capacidade de água disponível do solo (CAD), 
vii) evapotranspiração de referência (ETo) e viii) 
precipitação (P). Com estas informações é possí-
vel determinar o momento oportuno de irrigar e a 
quantidade de água a ser aplicada, proporcionan-
do o uso racional da água e energia e, consequen-
temente a maximização do lucro. 

Existem várias metodologias e critérios para es-
tabelecer manejo de irrigação. No caso da cultu-
ra da mandioca de mesa, deve-se adotar, sempre 
que possível, o turno de rega variável. Esse proce-
dimento permite a adequação da irrigação às di-
ferentes fases do desenvolvimento vegetativo da 
planta, bem como ao aporte de água das chuvas. 

Nos primeiros dez dias, após o plantio, as irriga-
ções devem ser feitas com alta frequência e lâmi-
nas pequenas (a cada dois dias com lâmina de 8 
a 10 mm). A adoção deste critério garante umi-
dade suficiente para brotação e enraizamento 
das manívas-sementes e o atingimento do nível 
de capacidade de água disponível do solo (CAD), 
na profundidade efetiva do sistema radicular da 
mandioca (0,4 metros). A partir desse procedi-
mento, a decisão de quando e quanto irrigar é 
com base no balanço da água no solo, estiman-
do, diariamente, a lâmina de água consumida, de-
nominada de evapotranspiração da cultura (ETc), 

empregando-se a expressão: ETc = Kc x ETo. 
Onde a ETo representa o consumo hídrico de re-
ferência em mm/dia do local, determinada a par-
tir de dados climáticos, obtidos na estação meteo-
rológica da região de cultivo e o valor de Kc varia 
com a cultura e período de desenvolvimento. Para 
a cultura da mandioca, na fase inicial (11 a 60 dias 
após o plantio), o valor de Kci utilizado é de 0,5. 
Na fase média (61 a 150 dias após o plantio) e 
final (151 a 360 dias após o plantio), utiliza-se o 
valor de Kcm e Kcf de 1,0 e 0,8, respectivamente. 

O momento adequado para a realização das irri-
gações é estabelecido em função do percentual 
de esgotamento permitido da CAD, na profundi-
dade efetiva do sistema radicular, nas diferentes 
fases de desenvolvimento da planta. No caso da 
mandioca, o consumo máximo permitido da CAD 
é de 20% na fase inicial e de 60% na fase média e 
final de desenvolvimento da cultura, o que repre-
senta um fator de disponibilidade de água no solo 
(f) igual a 0,2 na fase inicial e 0,6 na fase média  
e final.

Fo
to

: F
ab

ia
no

 B
as

to
s

Fo
to

: F
ab

ia
no

 B
as

to
s

É fundamental que o 
produtor siga o manejo 

de irrigação correto 
de forma a economizar 
água e energia e assim 

maximizar a lucratividade 
de sua lavoura!


